
O DIA
Nª 24.306 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Definidos os comandos da Caixa,
do Banco do Brasil e do Ipea

SP: urgência pode levar à dispensa
de licitação em obra de viaduto
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BC simplifica recolhimento
obrigatório e libera R$ 2,7 bilhões

Lotex garantirá repasse de
R$ 3 bi para segurança

pública em 5 anos

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 23 de novembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,80
Venda:       3,80

Turismo
Compra:   3,65
Venda:       3,96

Compra:   4,33
Venda:       4,34

Compra: 138,70
Venda:     166,88

O piloto paulis ta Reinaldo
Varela e o catarinense Gus-
tavo Gugelmin foram apre-
sentados em Los Angeles
(EUA), como dupla titular da
equipe Monster Energy/Can-
Am para defender o Brasil na
busca de mais um título na ca-
tegoria SxS no Rally Dakar
2019. A prova mais dura do off-

Reinaldo Varela e Gustavo
Gugelmin defenderão

equipe Monster Energy/
Can-Am

road mundial terá largada em
Lima, no dia 6 de janeiro, e
terminará no dia 17 de janei-
ro, na capital do Peru. O time
oficial da fábrica canadense
utilizará o UTV Can-Am Ma-
verick X3 Turbo R, de 172
cavalos, preparado pela Sou-
th Racing, baseada em Portu-
gal.                             Página 8

Super final dos ralis
Mitsubishi Motors é neste
sábado em Mogi Guaçu

Sesi Vôlei Bauru e Minas
Tênis Clube fazem duelo de

campeões regionais

Sesi Vôlei Bauru busca segunda vitória

Um duelo de campeões regi-
onais agitará a terceira rodada do
turno da Superliga Cimed femi-
nina de vôlei 18/19. Nesta sex-
ta-feira (23), às 21h30, o Sesi
Vôlei Bauru (SP), vencedor do
Campeonato Paulista, enfrenta-
rá o Minas Tênis Clube (MG),
campeão mineiro, no ginásio

Panela de Pressão, em Bauru
(SP). O SporTV 2 transmitirá
ao vivo.

O Sesi Vôlei Bauru venceu
o Hinode Barueri (SP) na pri-
meira rodada por 3 sets a 0 e
na segunda rodada foi supera-
do pelo Osasco-Audax (SP)
por 3 sets a 1.               Página 8
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No dia 24 de novembro, pró-
ximo sábado, a Nação 4x4 vai
se encontrar no moderno Au-
tódromo Velo Città, em Mogi
Guaçu (SP), para a Super Fi-
nal Mapfre Mitsubishi Mo-
tors, com três provas simultâ-
neas de rali: Mitsubishi Cup, Mit-
subishi Motorsports e Mitsu-
bishi Outdoor. As inscrições para
os ralis estão abertas e devem ser
feitas pelo site: www.
mitralis.com.br. Para o Mitsu-
bishi Motorsports e Mitsubishi
Outdoor não há taxa de inscrição
e cada carro faz a doação de uma
cesta básica e seis produtos de
higiene.                          Página 8 Final da Mit Cup promete empolgar as duplas
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Cimed Racing encaram
desafio dos 500 Km de
Interlagos da Porsche

Marcel Coletta formará
dupla com Felipe Fraga

O time Cimed Racing de pi-
lotos terá seis representantes nos
500 Km de Interlagos, prova vá-
lida pelo Porsche Endurance Se-
ries. Dentre eles, três são cam-
peões da Stock Car: Felipe Fra-
ga, Marcos Gomes e Cacá Bue-
no. A prova de longa duração é
realizada em duplas ou trios e
também terá a participação dos
três irmãos Colettas.     Página 8
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Paraguai
intensifica

combate a grupos
criminosos

oriundos do Brasil

O governo do Paraguai inten-
sificou o combate das ramifica-
ções das organizações crimino-
sas brasileiras que atuam no país.
O ministro do Interior paraguaio,
Juan Ernesto Villamayor, disse  na
quinta-feira (22) que os grupos
oriundos do Brasil estão no foco
das preocupações.

O anúncio ocorre no mo-
mento em que dois líderes do
Primeiro Comando da Capital
(PCC) foram extraditados. Se-
gundo o ministro, a tendência
é aumentar o número de extra-
dições. “Estamos analisando
cada caso para ver quais são as
situações que hoje já são pas-
síveis de expulsão.”

Nesta quinta-feira Villa-
mayor, confirmou a extradição
Rovilho Alekis Barboza, conhe-
cido como Bilão, que é inte-
grante do Primeiro Comando da
Capital (PCC). Segundo as au-
toridades paraguaias, ele foi
condenado no Brasil a 40 anos
de detenção por narcotráfico.

Na segunda-feira (19) foi
extraditado Marcelo Pinheiro,
o Marcelo Piloto, apontado
como um dos líderes do PCC,
denunciado por homicídios,
tráfico internacional de dro-
gas e armas, além de falsida-
de ideológica.

O ministro afirmou ainda
que a intenção é combater a
lavagem de dinheiro, resultado
de toda a atividade do crime
organizado. “Se atacarmos o
dinheiro, eles perdem o negó-
cio. Este pacote de leis com-
bate crimes que são resultado
de outros crimes”, acrescentou
Villamayor. Ele anunciou hoje
a incorporação de 80 novas
motocicletas e de 80 barcos
de patrulha, além de elementos
táticos, aos trabalhos de inves-
tigação. (Agencia Brasil)

O Banco Central (BC) sim-
plificou as regras dos recolhi-
mentos compulsórios e, com
isso, liberou no mercado R$
2,7 bilhões. As alterações pro-
duzirão efeitos no final do ano.
O compulsório é a parcela dos
depósitos que os bancos são
obrigados a manter em uma
conta no BC e representa uma
das ferramentas da autoridade
monetária para regular a quan-
tidade de dinheiro em circula-
ção na economia.

Em nota, o banco informou
na quinta-feira (22) que fez
ajustes nos recolhimentos com-
pulsórios sobre depósitos à vis-
ta (dinheiro disponível para sa-

que pelo cliente a qualquer
momento) e a prazo (quando
o dinheiro fica parado no ban-
co, rendendo por determinado
período).

“As mudanças estão no
âmbito do pilar Crédito mais
Barato da Agenda BC+ [for-
mada por medidas para tornar
o crédito mais barato, aumen-
tar a educação financeira, mo-
dernizar a legislação e tornar o
sistema financeiro mais efici-
ente] e fazem parte do traba-
lho de simplificação das regras
do recolhimento compulsório,
permitindo uma redução dos
custos para o sistema financei-
ro”, diz o BC.          Página 3
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A entrada em vigor da nova
Loteria Instantânea Exclusiva
(Lotex), chamada de “raspadi-
nha”, garantirá R$ 3 bilhões para
o Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública (FNSP) em cinco

anos. A esses recursos, soma-
se o repasse de R$ 1 bilhão
por ano decorrente da aprova-
ção da Medida Provisória (MP)
846/18, que destina parte dos
recursos de outras loterias para

o fundo. A estimativa foi divul-
gada na quarta-feira, (22) pelo
Ministério da Fazenda.

O leilão para a exploração da
Lotex está marcado para o pró-
ximo dia 29.  Em nota, a Fazenda
informou que, além do repasse
para a segurança pública, a MP
aprovada na terça-feira (20) pela
Câmara dos Deputados e  na
quarta-feira (21) pelo Senado,
renderá R$ 630 milhões para o
esporte e R$ 443 milhões para a
cultura por ano.

No comunicado, o secretá-
rio Acompanhamento Fiscal,
Energia e Loteria do Ministé-
rio da Fazenda, Alexandre Ma-
noel, destacou que a aprovação
da MP trará ganhos para o Mi-
nistério da Fazenda e para  o
mercado de prêmios e sorteios
no Brasil.                        Página 3

Produção excessiva de leis
gera insegurança e

instabilidade, diz Temer

Fundação Pró-Sangue realiza
diversas atividades para

aumentar a coleta

Um estudo feito pela Con-
federação Nacional dos Diri-
gentes  Loj is tas  (CNDL) e
pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil) estima
que 7,8 milhões de brasileiros

Quase 8 milhões de
brasileiros foram vítimas de

fraudes no último ano
foram vítimas de fraude nos
últimos 12 meses. Os dados
mostram que a maior parte das
ocorrências (41%) está liga-
da à clonagem de cartões de
crédito.                         Página 3



Fundação Pró-Sangue realiza diversas
atividades para aumentar a coleta
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário em
São Paulo - SP). Internet: desde 1996, www.cesarneto.com foi
um dos pioneiros no Brasil. Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador João Jorge (presidente paulistano do PSDB e líder
do governo) pode surpreender quem não o enxerga chefiando a
‘Casa Civil’ do mais jovem prefeito da história - Bruno Covas. Só
se dá ao luxo de ser simples quem - se quiser - pode ser sofisti-
cado.

P R E F E I T U R A (S P )

Comemoração do Jubileu de Ouro do Tribunal de Contas do
Município de São Paulo, que vai rolar na Câmara dos vereadores,
trará no seu bojo o fato de que em 2019 a atual sede do Parla-
mento paulistano - Palácio Anchieta - também fará seu meio Sé-
culo.   

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Não é prêmio de consolação a deputada Célia Leão (PSDB),
cadeirante que vale muito mais que muita mulher que não cumpre
em pé o que diz sentada, assumir a Secretaria (Portadores de
Necessidades Especiais). É um prêmio a quem tem caráter e his-
tória.

G O V E R N O  ( S P ) 

O eleito governador Garcia (novo sócio preferencial paulista
e até nacional do DEM) já tá mandando muito, na medida que
entre ele e seu mestre iniciante Kassab (refundador e dono do
PSD) nunca houve rompimento e novas estradas pro mesmo des-
tino. 

C O N G R E S S O

É tanta a moral do reeleito deputado federal Gilberto Nasci-
mento (líder do PSC), que mesmo sendo o único por São Paulo
foi a voz decisiva - pela sua história - a livrar o eleito Presidente
Bolsonaro (PSL) de uma nomeação equivocada pro Ministério
(Educação).

P R E S I D Ê N C I A 

Início dos procedimentos cirúrgicos que vão retirar da vida
do eleito Presidente Bolsonaro (PSL) o incômodo de tendo co-
lado na barriga a bolsa que recolhe líquidos e sólidos que excre-
tamos é também o início de um novo momento espiritual de quem
sobreviveu.           

P A R T I D O S 

Quem imagina que o DEM (ex-PFL) vai mandar quase tudo na
Câmara dos Deputados tá equivocado na medida que se os de-
mais (incorporados no 2º turno ao Bolsonarismo) quiserem po-
dem ser mais oposição do que as próprias. O mundo sempre foi
assim ... 

P O L Í T I C O S 

... Igualmente no plano paulista, no qual o PSDB (agora do
novo dono paulista e sócio preferencial nacional) - eleito gover-
nador Doria - terá que ser reconstruído em cada região pra não só
ter mínima maioria na ALESP como fazer prefeituras nas elei-
ções 2020.  

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdades possíveis da coluna (diária) de política (faz 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia - São Paulo). EMAIL
cesar@cesarneto.com

O Dia Nacional do Doador
Voluntário de Sangue, celebrado
em 25 de novembro, é conside-
rado a data mais importante para
a hemoterapia brasileira. Por
isso, a Fundação Pró-Sangue, li-
gada à Secretaria de Estado da
Saúde e ao Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, presta
uma homenagem aos cidadãos
que se propõem a fazer doações.

Com início na quarta-feira
(21), a Semana do Doador de
Sangue 2018 segue até o próxi-
mo sábado (24). Além do tribu-
to, a iniciativa tem o objetivo de
ampliar a conscientização sobre
a coleta de bolsas.

Neste momento, os estoques
da Pró-Sangue estão em situação
crítica, pois registram um pata-
mar 50% abaixo do indicado. “As
ações são extremamente impor-
tantes para enaltecer o ato de doar
e de modo que continuemos a
abastecer as mais de 100 insti-
tuições de saúde da rede pública
do Estado”, ressalta Sandra Es-
posti, médica da Pró-Sangue.

Criada em 1984, a fundação
arrecada cerca de 12 mil bolsas
por mês. A instituição pública é
responsável por 32% de todo o
sangue consumido na capital pau-
lista e na Região Metropolitana
de São Paulo.

Quem visita os postos de co-
leta da Pró-Sangue conta com
uma série de surpresas e é recep-
cionado de forma calorosa. Uma

das ações da semana consiste no
lançamento da campanha “Quem
doa sangue sempre vence”, de-
senvolvida pela agência Betc/Ha-
vas, em uma iniciativa que pre-
tende valorizar o doador de san-
gue.

Reconhecimento
A proposta é fazer com que

as pessoas percebam a doação de
sangue como um ato digno de
reconhecimento. “Trata-se de
algo fundamental, pois muitas
pessoas em cirurgia e que lutam
pela vida precisam dos doadores.
Além do sangue de tidos os tipos,
podemos aproveitar o plasma e as
plaquetas, por exemplo”, acres-
centa a médica Sandra Esposti.

A semana também reserva
atrações para o público que pas-
sar pelos postos de coleta. A Giu-
liana Flores e Balões São Roque
atuaram na decoração das unida-
des. Para incrementar a bandeja
do lanche do doador, a Hyde Ali-
mentos vem com o suquinho
Mupy e a Dona Dêola, com o
bem-casado. O Habib´s oferece
a deliciosa mousse.

Na homenagem aos doado-
res, a Pró-Sangue também conta
com a PPI Brasil, a Embaixada
Ativista Pela Paz e a Mack Co-
lor. Algumas das atrações confir-
madas para a semana são a apre-
sentação do Coral da Pró-Sangue
(23) e do Coral da Guarda Civil
Metropolitana (21), o show dos
Mágicos Solidários (24)e o pro-

jeto “Leitura na Grama” (24), ide-
alizado pela doadora Amanda Ri-
beiro, que incentiva a doação e
troca de livros.

Além disso, as ações englo-
bam a apresentação dos músicos
Diego Zulupa e Roy Lima, do
Projeto Criar e Tocar (23) e o
pocket show de Bob Lee, cover
do Elvis Presley (24). Para a di-
vulgação da Semana do Doador de
Sangue, a Pró-Sangue conta com
o apoio estratégico do Facebook,
com a disponibilização de uma
ferramenta de convocação de can-
didatos; do Hospital das Clínicas
da FMUSP – NILO.

Nas ruas, a iniciativa tem
apoio da JcDecaux, com os reló-
gios de rua, e a Corrida Pela Do-
ação de Órgãos, em que serão
distribuídos folhetos sobre doa-
ção de sangue para os participan-
tes do evento.

Como doar
O doador voluntário de sangue

deve estar em boas condições de
saúde, ir alimentado ao posto de
coleta, ter entre 16 e 69 anos (os
menores de idade precisam con-
sultar o site da Fundação Pró-San-
gue), pesar mais de 50kg e levar
documento de identidade original,
com foto recente, que permita a
identificação do candidato.

De acordo com as recomen-
dações, é bom evitar alimentos
gordurosos nas quatro horas an-
teriores à doação (no caso de
bebidas alcoólicas, doze horas

antes). Os cidadãos que apresen-
tarem gripe ou resfriado não de-
vem doar temporariamente. Mes-
mo que tenham se recuperado,
precisam aguardar uma semana
para que estejam novamente ap-
tos à doação.

Outros impedimentos podem
ser identificados durante a entre-
vista de triagem, no dia da doa-
ção. Contudo, os interessados
podem acessar o site da Pró-San-
gue e consultar os pré-requisitos
de doação. A fundação alerta que
o tempo de espera no atendimen-
to é menor de segunda a sexta-
feira.

Localização
O posto Clínicas está locali-

zado Av. Dr. Enéas Carvalho de
Aguiar, 155 – 1º andar (a 200
metros da estação Clínicas, do
Metrô). De segunda a sexta-fei-
ra, a unidade atende entre 7h e
18h. Aos sábados e feriados, o
funcionamento é de 8h às 17h.

Vale destacar que o atendi-
mento está limitado a 500 candi-
datos nos sábados. O cadastro é
encerrado quando chega a esse
número. Gratuito para doadores,
o estacionamento fica no bolsão
de carros, em frente ao Prédio
dos Ambulatórios, dentro do
complexo do Hospital das Clíni-
cas. A entrada é pela Av. Dr. Enéas
Carvalho de Aguiar, Portaria 1.

Os interessados também po-
dem obter mais informações pelo
Alô Pró-Sangue: (11) 4573-7800.

Prefeitura anuncia medidas para melhorar o trânsito em
decorrência de interdição de viaduto na Marginal Pinheiros

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade e Transportes 
(SMT)  anunciou na quarta-feira
(21) novas medidas emergenciais
para melhorar o trânsito em de-
corrência da interdição do viadu-
to na Marginal Pinheiros, sentido 
Castelo Branco. Após reunião
com representantes da Companhia
de Engenharia de Tráfego (CET),
da Companhia de Entrepostos e
Armazéns Gerais de São Paulo
(CEAGESP), da Polícia Militar
(PM) e dos sindicatos dos comer-
ciantes e carregadores do Entre-
posto Terminal São Paulo (ETSP),
foram definidas três ações para
melhorar o fluxo de veículos nos
arredores da CEAGESP.

A abertura dos portões
da CEAGESP para os caminhões
será antecipada em três horas, ou
seja, passa a abrir à 0h. Com isso,
as operações internas do entre-
posto também se adiantarão, o que
ajudará na desobstrução do tráfe-
go no horário de rush no entorno.
A entrada de mercadorias no do-
mingo também será liberada a par-
tir das 20h. Até então, a liberação
ocorria a partir das 2h.

A CEAGESP também implan-
tará duas novas entradas e amplia-

rá de 5 para 11 o número de faixas
de acesso de caminhões ao Entre-
posto. Uma nova entrada com duas
cabines será no portão 10, locali-
zado na Avenida Professor Ario-
valdo da Silva, e outra no Portão
15, que fica na Rua Xavier Kraus.

Além disso, no Portão 13, o
número de cabines de entrada pas-
sará de duas para quatro. O acesso
pela Avenida Dr. Gastão Vidigal
continua sendo realizado pelas
quatro cabines do Portão 3.

Mão-dupla
A CET irá implantar mão-du-

pla de direção na Rua Xavier
Kraus, o que permitirá aos moto-
ristas irem da Marginal Pinheiros
em direção à Avenida Dr. Gastão
Vidigal e assim acessar o Portão
3. Também irá facilitar o acesso
ao Portão 10 pelas avenidas Prof.
Ariovaldo da Silva e Manuel Ban-
deira, para quem vem à  CEA-
GESP  pela via local da Marginal
Pinheiros.

A Polícia Militar irá reforçar
as equipes na área para garantir
segurança nas ruas de acesso
ao Portão 10, e já aumentou a
quantidade de policiais em mo-
tos para agilizar o patrulhamen-

to na região.
A CEAGESP é responsável

por cerca de 60% da distribuição
de frutas, legumes, verduras, pes-
cados e flores da Grande São
Paulo, e 30% do abastecimento
nacional. No final do ano é es-
perado que o número de veícu-
los que circulam no Entreposto
Terminal São Paulo passe dos 12
mil veículos por dia para cerca de
26 mil, devido às compras
do Natal e Ano Novo.

Descontos nos táxis
A SMT também se reuniu

hoje com representantes dos ta-
xistas e de operadoras de transpor-
te por aplicativo a fim de encon-
trar alternativas para auxiliar os
deslocamentos da população en-
quanto durar a interdição da pista
expressa da Marginal Pinheiros.
Após o encontro, ficou defini-
do que os taxistas irão ofere-
cer 40% de desconto em cor-
ridas solicitadas por meio da
plataforma  SPTaxi que tenham
origem ou destino na área
afetada pela interdição.

Além disso, a Secretaria se
comprometeu a estudar a criação
de bolsões de estacionamento para

embarque e desembarque em lo-
cais próximos aos trechos mais
críticos e nas proximidades de
estações e terminais de transpor-
te público, para facilitar a integra-
ção entre modais.

A SMT, por meio do Departa-
mento de Transportes Públicos
(DTP) e do Departamento de Ope-
ração do Sistema Viário (DSV),
deverá anunciar nos próximos dias
a localização dos bolsões de es-
tacionamento.

Aplicativos
O secretário de Mobilidade e

Transportes, João Octaviano Ma-
chado Neto, se reuniu nesta quar-
ta-feira com representantes
de aplicativos de transporte de
passageiros, que também se com-
prometeram a buscar alternativas
para auxiliar os deslocamentos da
população durante o período de
interdição da pista expressa
da Marginal Pinheiros.

A SMT informou às empresas
do setor a área afetada pela inter-
dição para que as operadoras es-
tudem medidas para incentivar a
utilização dos  aplicativos  nessa
região, em substituição ao uso do
carro próprio.

Viagens de verão exigem atitude
responsável para evitar acidentes

Com a chegada do verão, a pos-
sibilidade de viajar gera expectati-
vas em diversos cidadãos. Contu-
do, o período também exige refle-
xão sobre a prudência na estrada,
de modo a evitar tragédias e dores
de cabeça. Vale destacar que o nú-
mero de ocorrências aumenta con-
sideravelmente nessa época, se-
gundo dados do Movimento Pau-
lista de Segurança no Trânsito, pro-
grama do Governo do Estado que
atua para reduzir as fatalidades em
ruas e rodovias.

De acordo com o Movimento
Paulista, a falha humana é o prin-
cipal fator de risco, presente em
94% dos acidentes. “Quando ve-
rificamos as estatísticas do In-
fosiga SP, sistema de dados do
Governo Estadual para fatalida-
des no trânsito, verificamos que
o verão é um dos períodos mais
críticos. As ocorrências aumen-
tam não somente nas rodovias,
mas também dentro das cidades,
principalmente as que recebem
um grande fluxo de pessoas”, res-
salta a coordenadora do programa,
Silvia Lisboa.

A análise dos dados aponta, ain-
da, que dezembro é o mês que mais
concentra acidentes graves. Em
2017, foram 523 fatalidades re-
gistradas, ampliação de 11% na
média mensal (cerca de 470 óbi-
tos). O aumento ocorre sobre-
tudo nas rodovias e supera a casa
dos 15%. Entretanto, as vias ur-
banas concentram mais da metade
das fatalidades.

Além disso, regiões com gran-
de fluxo de turistas na época do
verão registram crescimento nos
acidentes fatais. Na Baixada San-

tista, o número de óbitos saltou em
mais de 30% no último mês de
dezembro na comparação com a
média mensal. Na região de São
José dos Campos, o aumento foi
de quase 37%.

As ocorrências não estão con-
centradas somente no Natal e no
Ano Novo, de acordo com o Info-
siga SP, mas ficam distribuídas ao
longo de dezembro, principalmente
nos finais de semana. “O perigo está
principalmente na atitude irrespon-
sável de muitas pessoas”, avalia
Silvia Lisboa.

É importante frisar que os prin-
cipais comportamentos de risco
apontados pelo Movimento Paulis-
ta consistem no excesso de velo-
cidade, beber e dirigir, dispensar o
cinto de segurança e distrações
causadas pelo uso do celular.

Para ampliar a segurança duran-
te as viagens, é fundamental respei-
tar a sinalização e os limites de ve-
locidade. Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), o au-
mento na velocidade média está
diretamente relacionado à proba-
bilidade de ocorrer uma colisão e
à gravidade das consequências do
acidente.

Assim, a ampliação de 1 km/h
na velocidade média do veículo
resulta em aumento de 3% na in-
cidência de acidentes que resul-
tam em ferimentos e ampliação
de 4% a 5% no registro de aci-
dentes fatais. No caso dos atro-
pelamentos, o risco de morte de
um pedestre adulto é inferior a
20% se for atingido por um carro
a 50 km/h, mas chega a quase 60%
se atingir 80 km/h.

O tempo de resposta em uma

situação de emergência também é
afetado pela velocidade. Em uma
freada a 90 km/h, o veículo demo-
ra 40 metros para parar totalmen-
te. Todavia, a 140 km/h, a distância
mais que dobra, com o carro per-
correndo quase 100 metros.

Dirigir sob a influência de ál-
cool ou de qualquer substância psi-
coativa aumenta o risco de um aci-
dente que resulte em morte ou fe-
rimentos graves, segundo informa-
ções da OMS. Ao dirigir embria-
gado, o risco de uma colisão no
trânsito começa com baixos níveis
de concentração de álcool no san-
gue (TAS) e aumenta significativa-
mente quando o TAS do motorista
é maior ou igual 0,04 g/dl.

Segundo informações da Asso-
ciação Médica Brasileira e do Con-
selho Federal de Medicina, o ris-
co de envolvimento em um aci-
dente fatal para condutores com
alcoolemia entre 0,2 e 0,5g/l é
de 2,6 a 4,6 vezes maior do que
o de um condutor sóbrio. O ris-
co relativo de se envolver em
um acidente fatal como condu-
tor é de quatro a dez vezes maior
para motoristas com alcoolemia
entre 0,5 e 0,7g/l.

No caso do uso de drogas, o
risco de incorrer em um acidente
de trânsito é aumentado em di-
versos graus, dependendo do
medicamento psicoativo. A títu-
lo de exemplo, o risco de um
acidente fatal ocorrer entre
aqueles que usaram anfetaminas
é cerca de cinco vezes o risco de
alguém que não o fez.

De acordo com a OMS, usar o
cinto de segurança reduz o risco de
uma fatalidade entre os passagei-

ros do banco da frente entre 40 e
50%. No entanto, muitos ignoram
a necessidade de usar o cinto no
banco de trás, o que pode reduzir o
risco entre 25 e 75%.

O mesmo vale para a seguran-
ça das crianças. Se instalados cor-
retamente e usados, os dispositi-
vos de retenção para crianças, as
chamadas “cadeirinhas”, reduzem
as mortes em aproximadamente
70%. Os óbitos de bebês ficam
entre 54% e 80%.

Já a distração causada pelos
telefones celulares é uma preocu-
pação crescente para a segurança
no trânsito. A OMS alerta que os
motoristas que usam celulares têm
cerca de quatro vezes mais chan-
ces de estarem envolvidos em um
acidente do que os condutores que
não usam um telefone celular.

O uso de um telefone enquan-
to dirige diminui os tempos de
reação e torna mais difícil man-
ter o veículo na direção correta
e a uma distância segura. Dados
do NHTSA, a autoridade de se-
gurança de trânsito dos Estados
Unidos, mostram que tempo de
reação de um motorista comple-
tamente concentrado é em mé-
dia de 0,75 segundo. Caso este-
ja em uma ligação, o intervalo
aumenta para 1,7 segundo.

Por fim, enviar mensagens de
texto aumenta o risco de aciden-
te em 23 vezes e fazer uma liga-
ção diminui a atividade cerebral
ligada à direção em 37%. Já gas-
tar 2 segundos para ler uma men-
sagem faz com que condutor fi-
que às cegas por 34 metros, se
estiver a 60 km/h, e por 56 me-
tros, caso esteja a 100 km/h.
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O Banco Central (BC) sim-
plificou as regras dos recolhi-
mentos compulsórios e, com
isso, liberou no mercado R$ 2,7
bilhões. As alterações produzirão
efeitos no final do ano. O com-
pulsório é a parcela dos depósi-
tos que os bancos são obrigados
a manter em uma conta no BC e
representa uma das ferramentas
da autoridade monetária para re-
gular a quantidade de dinheiro em
circulação na economia.

Em nota, o banco informou
na quinta-feira (22) que fez ajus-
tes nos recolhimentos compul-
sórios sobre depósitos à vista
(dinheiro disponível para saque
pelo cliente a qualquer momen-
to) e a prazo (quando o dinheiro

fica parado no banco, rendendo
por determinado período).

“As mudanças estão no âm-
bito do pilar Crédito mais Bara-
to da Agenda BC+ [formada por
medidas para tornar o crédito
mais barato, aumentar a educa-
ção financeira, modernizar a le-
gislação e tornar o sistema fi-
nanceiro mais eficiente] e fazem
parte do trabalho de  simplifica-
ção das regras do recolhimento
compulsório, permitindo uma
redução dos custos para o siste-
ma financeiro”, diz o BC.

Segundo BC, foram editadas
duas circulares que consolida-
ram regras antes dispersas em 17
documentos. Foi antecipado
para dezembro de 2018 o fim de

deduções nos compulsórios que
acabariam no final de 2019.

Para compensar as altera-
ções nas deduções, a alíquota
sobre recursos a prazo foi redu-
zida de 34% para 33% e a sobre
recursos à vista de 25% para
21%, gerando uma liberação re-
sidual da ordem de 0,6% do re-
colhimento total (R$ 435,906
bilhões).

Além disso, acrescenta o
BC, foram atualizados os valo-
res de algumas deduções como
as baseadas no nível I do Patri-
mônio de Referência das insti-
tuições financeiras nos recolhi-
mentos sobre recursos a prazo
e como as que incidem sobre os
valores médios do recolhimento

compulsório sobre recursos à
vista (sobe de R$ 200 milhões
para R$ 500 milhões).

De acordo com o BC, as al-
terações nos compulsórios so-
bre recursos à vista e a prazo fa-
zem com que oito instituições
de menor porte passem a não ter
mais obrigatoriedade desses re-
colhimentos.

Ainda segundo o BC, dimi-
nui também a exigência mínima
diária de cumprimento da exigi-
bilidade de 80% para 65% sobre
os montantes de exigibilidade so-
bre recursos à vista, permitindo
maior flexibilidade aos bancos e
garantindo melhores condições
de funcionamento do mercado
monetário. (Agencia Brasil)

Lotex garantirá repasse de R$ 3 bi
para segurança pública em 5 anos

A entrada em vigor da nova
Loteria Instantânea Exclusiva
(Lotex), chamada de “raspadi-
nha”, garantirá R$ 3 bilhões para
o Fundo Nacional de Segurança
Pública (FNSP) em cinco anos.
A esses recursos, soma-se o re-
passe de R$ 1 bilhão por ano de-
corrente da aprovação da Medi-
da Provisória (MP) 846/18, que
destina parte dos recursos de ou-
tras loterias para o fundo. A esti-
mativa foi divulgada hoje (22)
pelo Ministério da Fazenda.

O leilão para a exploração da
Lotex está marcado para o pró-
ximo dia 29.  Em nota, a Fazen-

da informou que, além do repas-
se para a segurança pública, a MP
aprovada na terça-feira (20) pela
Câmara dos Deputados e  na
quarta-feira (21) pelo Senado,
renderá R$ 630 milhões para o
esporte e R$ 443 milhões para
a cultura por ano.

No comunicado, o secretá-
rio Acompanhamento Fiscal,
Energia e Loteria do Ministério
da Fazenda, Alexandre Manoel,
destacou que a aprovação da MP
trará ganhos para o Ministério da
Fazenda e para o mercado de
prêmios e sorteios no Brasil.
Segundo ele, a principal vanta-

gem foi a unificação da legisla-
ção que distribui a arrecadação
de loterias. Até agora, o tema
estava regulamentado por 15
normas esparsas, sem uma base
de cálculo única.

Distribuição
Conforme a MP, do total de

recursos arrecadados com as
loterias esportivas neste ano,
11,49% serão transferidos para
o FNSP este ano e 2% a partir
de 2019. O fundo também rece-
berá 5% dos recursos das lote-
rias federais em 2018 e 2,22%
a partir do ano que vem. O Fun-

do Nacional da Cultura recebe-
rá 1% dos recursos das loterias
esportivas, 0,5% das loterias fe-
derais e 0,4% da Lotex.

O Ministério do Esporte re-
ceberá 10% da receita das loteri-
as esportivas em 2018, caindo
para 3,1% a partir de 2019. O Co-
mitê Olímpico Brasileiro (COB)
ficará com 1,63% dos recursos
das loterias esportivas, enquanto
o Comitê Paralímpico Brasileiro
(CPB) receberá 0,96%. A MP
destina 37,61% da arrecadação
das loterias esportivas até o fi-
nal de 2018 e 55% a partir do
ano que vem. (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (ICEI)
alcançou 63,2 pontos em no-
vembro de 2018, o maior va-
lor para o índice desde setem-
bro de 2010, quando registrou
63,3 pontos. Os dados foram
divulgados na quinta-feira (22)
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

Com a alta de 9,5 pontos
registrada em novembro na
comparação com outubro, o
índice está 9 pontos acima da
média histórica, que é de 54,2
pontos. Os indicadores variam
de zero a cem pontos. Quanto
mais acima dos 50 pontos,
maior e mais disseminada é a
confiança dos empresários.

Segundo a CNI, o aumento
da confiança é generalizado
entre os setores. O ICEI alcan-
çou 65,7 pontos na indústria
extrativa, ficou em 63,8 pon-
tos na indústria de transforma-
ção e atingiu 60,7 pontos na
construção. A confiança é mai-
or nas grandes empresas, seg-

Confiança do
empresário industrial

é a mais alta
em oito anos

mento em que o ICEI subiu para
63,9 pontos em novembro. Nas
pequenas empresas, o índice
ficou em 61,9 pontos e, nas
médias, em 63 pontos.

“Conhecidos os resultados
das eleições, há expectativas
muito positivas em relação às
mudanças que virão e às re-
formas que podem estimular
o crescimento econômico e
melhorar o ambiente de ne-
gócios”, afirma o gerente-
executivo de Política Eco-
nômica da CNI, Flávio Cas-
telo Branco, em nota. Ele
explica que a recuperação da
confiança é importante para
a economia por indica mai-
or disposição para investir,
tomar riscos, contratar traba-
lhadores e comprar mais ma-
térias-primas.

 A pesquisa foi feita entre
1º e 14 de novembro com
2.692 empresas, das quais
1.068 são de pequeno porte,
1.015 são médias e 609 são de
grande porte. (Agencia Brasil)

Megaleilão de petróleo deve
acontecer no terceiro trimestre de 2019

O megaleilão do excedente
de petróleo das áreas da cessão
onerosa deverá acontecer no ter-
ceiro trimestre do próximo ano
e deverá propiciar uma arrecada-
ção de cerca de R$ 100 bilhões
em bônus de assinatura. A infor-
mação foi dada  na quinta-fei-
ra (22), no Rio de Janeiro, pelo
secretário-executivo do Ministé-
rio de Minas e Energia (MME),
Márcio Félix, após participar do
1º Fórum Técnico Pré-Sal Petró-
leo Regime de Partilha de Pro-
dução 5+10: Lições Apreendi-
das e Cenário Futuro.

O leilão, que deverá ser o
primeiro realizado no governo
do presidente eleito, Jair Bolso-
naro, envolve as reservas desco-
bertas pela Petrobras em áreas
cedidas pela União no processo
de capitalização da empresa em
2010 e que ficou conhecida
como cessão onerosa.

A ideia, segundo o secretá-
rio-adjunto do MME, é dividir
toda a área relativa a cessão one-
rosa em quatro áreas: Itapu, Ata-
pu, Sépia e Búzios. “O leilão de-
pende exclusivamente da ANP
[Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis]
e do Ministério de Minas e Ener-
gia para acontecer e se tudo cor-
rer bem deverá acontecer no ter-
ceiro trimestre do próximo
ano”, disse Félix.

Ele explicou que, apesar de
estar em análise no Tribunal de
Contas da União (TCU), a licita-
ção poderá ser marcada indepen-
dentemente do resultado desta
análise. “O leilão não depende da
decisão do TCU. O leilão pode ser
marcado e, se necessário, adapta-
do para atender posteriores exi-
gências do órgão. O que estamos
fazendo, no entanto, é tentando
antecipar adequando o leilão a

essas possíveis exigências”.
Márcio Félix, no entanto,

ressaltou o fato de que possíveis
alterações no modelo da licita-
ção (de partilha para concessão)
poderão retardar o processo,
uma vez que há em tramitação no
Senado um projeto de lei a ser
votado sobre a cessão onerosa.
“Não podemos cair na tentação
de mudar o regime para ter algo
maior e correr o risco de não ver
o leilão ser realizado e com isso
deixar passar uma oportunidade
como essa”, disse.

O entendimento do secretá-
rio é de que o projeto em trami-
tação no Senado tem por objeti-
vo aumentar as garantias dos res-
ponsáveis pelas assinaturas das
alterações para o novo modelo
a ser adotado. Segundo ele, as
discussões sobre o regime a ser
adotado poderiam ocorrer após
o leilão da cessão onerosa ou

mesmo depois da realização da
6ª Rodada de Partilha prevista
também para o ano que vem.

Cessão onerosa
Criada em 2010, a cessão

onerosa foi a forma que o go-
verno federal encontrou para
capitalizar a Petrobras. Para isto,
a União cedeu à Petrobras cin-
co bilhões de barris de petróleo
em troca de ações da companhia.

Com isso, a estatal, por meio
de contratação direta, adquiriu o
direito de exercer atividades de
exploração e produção em áre-
as do Pré-Sal, que não estavam
sob o modelo de concessão, li-
mitadas ao volume máximo de 5
bilhões de barris de petróleo e
gás natural. A Petrobras, no en-
tanto, descobriu reservas acima
do valor estipulado e que podem
chegar a cerca de 10 bilhões de
barris. (Agencia Brasil)

Um estudo feito pela Confe-
deração Nacional dos Dirigen-
tes Lojistas (CNDL) e pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) estima que 7,8 mi-
lhões de brasileiros foram víti-
mas de fraude nos últimos 12
meses. Os dados mostram que a
maior parte das ocorrências
(41%) está ligada à clonagem de
cartões de crédito.

De acordo com o levantamen-
to, outros golpes mais comuns en-
volvem o uso indevido do nome
para contratação de empréstimos
(12%), falsificação de documen-
tos para abertura de crediário
(10%) e pagamento de boletos fal-
sos (10%), e há ainda pessoas que
foram vítimas de clonagem de car-
tão de débito (7%), falsificação
de cheque (7%) e clonagem da
placa de veículo (7%).

De acordo com o SPC Bra-
sil, Além de prejuízos financei-
ros e constrangimento, o consu-

Quase 8 milhões de
brasileiros foram

vítimas de fraudes
no último ano

midor sofre com o tempo gasto
para resolver os processos bu-
rocráticos para regularizar sua
situação, como comprovar que
não realizou compras indevidas
ou resolver uma possível nega-
tivação do CPF.

Para auxiliar a população na
proteção contra fraudes, o SPC
Brasil disponibilizou a ferramen-
ta “SPC Avisa”. Com o serviço,
o consumidor receberá infor-
mações via e-mail sempre que
seu nome for incluído, excluído
ou sofrer alterações cadastrais
no banco de dados da entidade.

A pesquisa ouviu 800 consu-
midores em setembro de 2018
com idade superior ou igual a 18
anos, de ambos os sexos e de
todas as classes sociais, em 12
capitais das cinco regiões bra-
sileiras. A margem de erro é de
3,5 pontos percentuais a uma
margem de confiança de 95%.
(Agencia Brasil)

O presidente do Sindicato
Nacional dos Auditores Fiscais
da Receita federal (Sindifisco
Nacional), Cláudio Damasceno,
esteve  na quarta-feira (22) com
a equipe de transição de gover-
no para entregar a lista tríplice
dos auditores-fiscais para a even-
tual substituição de Jorge Ra-
chid à frente da Receita Federal.

Compõem a lista tríplice en-
caminhada pelos auditores: Dão
Pereira dos Santos (8ª Região
Fiscal, SP), Eliana Polo Pereira
(7ª RF, ES-RJ) e Geraldo Brin-
ckmann  (10ª RF, RS). Os três
foram escolhidos pela categoria
para a lista em eleição direta.

No encontro com Luciano
Irineu de Castro Filho, um dos
principais assessores do futuro
ministro da Economia, Paulo
Guedes, Damasceno enfatizou a
necessidade de manter uma Re-
ceita Federal moderna e equipa-
da, devido ao amplo escopo de
atuação dos auditores-

Auditores fiscais da
Receita apresentam

nomes para
substituir Rachid

fiscais. “Estamos na raiz das
ações da Lava Jato e nossa atua-
ção é responsável por 97% de
toda a arrecadação federal, e de
mais de 60% da arrecadação na-
cional. Se a Receita não estiver
forte, compromete os planos do
novo governo”, disse o presiden-
te do Sindifisco Nacional.

Damasceno estava acompa-
nhado do diretor de Assuntos
Parlamentares, Devanir de Oli-
veira, e da adjunta Maíra Gian-
nic. No encontro, segundo os
auditores, Luciano Irineu de Cas-
tro Filho prometeu a encaminhar
os nomes.

Na saída, o grupo de audito-
res conversou com o deputado
federal Leonardo Quintão
(MDB-MG), que integra a equi-
pe de transição como um dos
auxiliares do futuro ministro-
chefe da Casa Civil, Onyx Loren-
zoni. Quintão também disse que
irá encaminhar o pedido dos au-
ditores. (Agencia Brasil)

Escola sem Partido avança em
comissão da Câmara

Após diversas tentativas frus-
tradas, o projeto Escola sem
Partido avançou na Câmara dos
Deputados. Em mais uma sessão
tumultuada, com embates entre
apoiadores e contrários à pro-
posta, o parecer do relator, de-
putado Flavinho (PSC-SP), foi
lido na comissão especial. No
entanto, a votação do PL na co-
missão foi adiada após pedido
de vista coletivo por duas ses-
sões do plenário da Câmara.

A expectativa do presidente
da comissão, deputado Marcos
Rogério (DEM-RO), é de que o
texto seja votado pelo colegia-
do na próxima quinta-feira (29).
Por tramitar em caráter conclu-
sivo, caso seja aprovado na co-
missão e não haja pedido para
que o projeto seja analisado em
plenário, o Escola sem Partido
poderá seguir diretamente para
o Senado Federal. No entanto,
partidos da oposição estudam
apresentar recursos para que o
texto seja analisado pelo plená-
rio da Câmara dos Deputados.

Impasse
Deputados da oposição têm

trabalhado para dificultar a apro-
vação da medida, chamada por
parlamentares de “lei da morda-
ça”. Para a deputada Professora
Marcivânia (PCdoB-AP) os
apoiadores da proposta elegeram
os professores como inimigos
do Brasil. Segundo ela, o texto
do PL fere a liberdade de ensi-
nar, um dos desdobramentos do
direito constitucional à liberda-
de de expressão.

“Parece que a gente está ven-
do na prática o que Machado de
Assis descreveu no livro O Ali-
enista. Parece que está todo
mundo louco aqui, encontrando
inimigo imaginário e é o profes-
sor que foi eleito para ser o ini-
migo público número um dessa
comissão”, afirmou Marcivânia.

Para os deputados que apoi-
am a proposta, o Escola sem
Partido já é um projeto vitorio-
so por ter projetado o tema em
âmbito nacional. O relator da
proposta, deputado Flavinho, ar-
gumentou que há diferença en-
tre professores e doutrinadores
e que o projeto busca inibir esse
tipo de atuação em sala de aula.
Para o parlamentar, pais e alunos

que se sentem ameaçados por
doutrinadores devem poder pro-
duzir provas contra eles, por
exemplo, filmando-os em sala de
aula.

“É um problema crônico na
estrutura organizacional do país
e nós, mais do que nunca, esta-
mos tentando dar linhas, colo-
car luzes sobre o que, até en-
tão, estava escondido debaixo
do tapete”, disse. “Assumi a
função [de relatar o projeto]
após ouvir o coração dilacera-
do de um pai ao ver suas filhas
sendo doutrinadas dentro da es-
cola”, completou.

 Mudanças na LDB
O projeto de Lei altera tre-

chos da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação para incluir um
artigo determinando que o Po-
der Público “não se intromete-
rá no processo de amadureci-
mento sexual dos alunos nem
permitirá qualquer forma de
dogmatismo ou tentativa de
conversão na abordagem das
questões de gênero”.

A medida também inclui o
dispositivo que impede o desen-

volvimento de políticas de ensi-
no e a adoção no currículo es-
colar, de disciplinas obrigatóri-
as “nem mesmo de forma com-
plementar ou facultativa, que
tendam a aplicar a ideologia de
gênero, o termo ‘gênero’ ou
‘orientação sexual’.”

O texto também estabelece
o “respeito às crenças religi-
osas e às convicções morais,
filosóficas e políticas” de pais
e alunos, ao colocar como
precedência os valores de or-
dem familiar sobre a educação
escolar nos aspectos relaciona-
dos à educação moral, sexual e
religiosa.

 De acordo com o projeto, as
escolas serão obrigadas a fixar
cartazes com deveres do profes-
sor, entre os quais a proibição de
usar sua posição para cooptar
alunos para qualquer corrente
política, ideológica ou partidá-
ria. Além disso, o professor não
poderá incitar os estudantes a
participar de manifestações e
deverá indicar as principais teo-
rias sobre questões políticas,
socioculturais e econômicas.
(Agencia Brasil)
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ACORDO BRASIL - CHILE
A assinatura de um acordo de livre comércio entre Brasil e Chile
é mais um passo para reforçar a aliança bilateral, afirmaram na
quarta-feira (21) os presidentes dos dois países. Com o novo
pacto, haverá aumento em investimentos, exportações,
importações e incentivo ao turismo. Em seu discurso, o
presidente da República Michel Temer, afirmou que a ligação
diplomática entre Brasil e Chile tem origem pelos interesses
comuns e também na Constituição Federal, que prevê a integração
entre as nações da América do Sul. “Em apenas seis meses nós
fomos capazes de formatar e formalizar esse acordo. Isso é fruto
de uma convergência natural que existe entre os nossos
governos”, disse o presidente Temer. Mesmo sem compartilhar
fronteiras geográficas, as duas nações se apoiam e mantêm uma
relação de amizade, acrescentou o presidente chileno, Sebastián
Piñera. Negócios melhores. Ambos reconheceram a agilidade
do fechamento do acordo de livre comércio, que ocorreu em
aproximadamente seis meses.  O compromisso firmado entre
os dois países abrange 24 áreas não tarifárias e vai ampliar e
fortalecer o livre comércio. Já havia um acordo de 1996 que
zerou as tarifas mas, agora, com regras harmonizadas, haverá um
incentivo e uma maior previsibilidade para os fluxos comerciais
e de investimentos. Com informações da Agência Brasil.

A palavra Hemisfério significa ‘metade de uma esfera’. Nosso
hemisfério começa na linha do equador, onde é a latitude zero
(0º). De lá até o polo sul, é o sul. É verdade que podemos criar o
Novo Mercado Comum do Sul não mais com apenas 4 países
mas agora com 8, incluindo assim Equador, Peru, Bolivia e Chile,
uma união aduaneira e comercial de trocas de mercadorias e
serviços de 8 países da América do Sul, com essa reformulação
fica assim a composição total: Brasil, Argentina, Uruguai,
Paraguai, Chile, Bolivia, Peru e Equador.

A equipe econômica do go-
verno do presidente eleito, Jair
Bolsonaro, definiu os nomes
para presidir o Banco do Brasil,
a Caixa Econômica Federal e o
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), segundo uma
fonte da equipe de transição. O
anúncio oficial deve ser feito

após o fechamento do mercado
financeiro.

Para o Banco do Brasil, foi
escolhido o professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV)
Rubem de Freitas Novaes,
que é doutor em economia
pela Universidade de Chica-
go, nos Estados Unidos, a

mesma inst i tuição em que
Paulo Guedes concluiu seu dou-
torado. Novaes também já foi
diretor do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES).

A Caixa Econômica Federal
será presidida pelo economista
Pedro Guimarães. Ele é sócio do

banco de investimentos Brasil
Plural e tem longa atuação no
setor financeiro.

Já o Ipea será comandado por
Carlos Von Doellinger, econo-
mista da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ), que
integra a equipe de transição de
governo. (Agencia Brasil)

O governo federal reduziu
de 1,6% para 1,4% a expecta-
tiva de crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) – a
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país – em
2018. A projeção está no Re-
latório de Despesas e Receitas
do quinto bimestre (setembro
e outubro), apresentado nesta
quinta-feira (22).

No início do ano, a expec-
tativa de crescimento da eco-
nomia era de quase 3%, mas
veio caindo ao longo dos últi-
mos meses. O valor do PIB
nominal estimado pelo gover-
no é R$ 6,870 trilhões.

Para o mercado financeiro,
o crescimento da economia
este ano será 1,36%, menor do
que o estimado pelo governo. As
previsões das instituições finan-
ceiras constam do boletim Fo-
cus, pesquisa com analistas de
mercado divulgada toda sema-
na pelo Banco Central.

Inflação
Houve um leve aumento na

projeção da inflação para o ano,

Governo reduz para
1,4% estimativa de

crescimento
econômico em 2018

medida pelo Índice Nacional de
Preço ao Consumidor Amplo
(IPCA). Em setembro, a inflação
estimada pelo governo era de
4,1%. Agora a expectativa é de que
a alta nos preços seja de 4,3% em
2018. Para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC),
usado na fórmula de correção do
salário mínimo, a previsão pas-
sou de 4,1% para 4,2%.

As estimativas da equipe
econômica estão mais pessi-
mistas que as do mercado. Se-
gundo a edição mais recente
do boletim Focus, as institui-
ções financeiras preveem que
o IPCA feche 2018 em 4,13%.

Documento que orienta a
execução do Orçamento, o Re-
latório de Receitas e Despesas
é divulgado a cada dois meses
pelo Ministério do Planeja-
mento. O relatório contém es-
timativas para a economia, as
receitas e as despesas, mas as
previsões para os indicadores
econômicos são de autoria da
Secretaria de Política Econô-
mica do Ministério da Fazen-
da. (Agencia Brasil)

Justiça de SP autoriza ida
de líderes do PCC para

presídios federais

Dólar fecha em
alta pelo terceiro

dia seguido
A cotação da moeda norte-

americana encerrou o pregão de
quinta-feira (22) em alta pelo ter-
ceiro dia seguido, com valoriza-
ção de 0,41% valendo R$ 3,8057
para venda. O dólar já acumulava
ontem uma alta de 0,72%. A alta
ocorreu mesmo com o feriado no
mercado norte-americano pelo
Dia de Ação de Graças. O Banco
Central seguiu com a política tra-
dicional de swaps cambial, sem
realizar leilões extraordinários de
venda futura do dólar.

O índice B3, da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa), fechou
em alta de 0,24% com 87.477 pon-
tos. Apesar da valorização do dia, as
ações das principais companhias
terminaram o dia em queda, como
Petrobras com menos 0,16%, Vale
com baixa de 1,08% e Itaú caindo
0,06%. (Agencia Brasil)

O juiz da 5ª Vara das Execu-
ções Criminais Central do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo,
Paulo Eduardo de Almeida Sor-
ci, acolheu pedido do Ministé-
rio Público estadual e autori-
zou a transferência de cinco lí-
deres da facção criminosa Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) de penitenciárias de se-
gurança máxima de São Paulo
para presídios de segurança
máxima federais.

As decisões foram assina-
das nos dias 9 de novembro 

e 15 de novembro. A Secreta-
ria da Administração Peniten-
ciária (SAP) paulista já se ma-
nifestou favoravelmente
à transferência dos detentos.
No entanto, a medida  depende
agora de vagas nas unidades fe-
derais. A autorização da trans-
ferência tem prazo de 360 dias.

O juiz baseou as decisões na
alta periculosidade dos detentos,
no envolvimento deles em novos
crimes praticados pelo PCC, e
no fato de as medidas de segu-
rança já adotadas nos presídios

paulistas não terem sido capazes
de evitar que os presos continu-
assem a ter influência e partici-
pação no crime organizado. “Há
indícios veementes do envolvi-
mento e da liderança exercida na
organização criminosa PCC”,
diz um trecho da decisão.

Os cinco detentos que deve-
rão ser transferidos são Almir
Rodrigues Ferreira, Claudio
Barbará da Silva, Cristiano Dias
Gangi, José de Arimatéia e Re-
ginaldo do Nascimento.  (Agen-
cia Brasil)

Governo bloqueia R$ 2,36 bilhões
do Orçamento de 2018

Depois de liberações de re-
cursos nos últimos meses, a
equipe econômica decidiu con-
tingenciar (bloquear) R$ 2,36
bilhões de despesas discricioná-
rias do Orçamento Geral da
União de 2018, segundo o Re-
latório Bimestral de Avaliação
de Receitas e Despesas, divul-
gado  na quinta-feira (22) pelo
Ministério do Planejamento.

A cada dois meses, o Plane-
jamento apresenta o relatório,
que orienta a execução do Or-
çamento. O documento contém
previsões para a economia, a re-
ceita e a despesa. Dependendo
dos números, o governo corta ou
libera recursos para cumprir a
meta de déficit primário e o teto
de gastos federais.

De acordo com o relatório,
o corte de R$ 2,36 bilhões é
necessário para que o Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
cumpra a meta de déficit primá-
rio de R$ 159 bilhões estipulada
para 2018. O déficit primário é
o resultado negativo das contas

do governo antes do pagamento
dos juros da dívida pública.

A distribuição dos cortes
conforme os ministérios e os
demais órgãos federais será de-
finida por um decreto que será
editado até o dia 30. Segundo o
Planejamento, a queda da previ-
são de receitas, em ritmo maior
que a redução nas projeções de
despesas, justificou o contin-
genciamento adicional.

Receitas
A estimativa para as receitas

líquidas em 2018 passou de R$
1,23 trilhão para R$ 1,226 tri-
lhão, queda de R$ 4,47 bilhões.
A previsão de despesas obriga-
tórias caiu R$ 2,111 bilhões, em
ritmo inferior ao necessário para
compensar a queda na arrecada-
ção. A diferença entre os dois
valores (receitas e despesas)
equivale ao corte.

Do lado das receitas, infor-
mou o Planejamento, as maio-
res reduções nas receitas primá-
rias decorreram da arrecadação
observada até outubro, abaixo à

estimada originalmente. Os prin-
cipais impostos que influenciaram
a nova previsão foram o Imposto
de Importação (R$ 1,7 bilhão) e o
Imposto sobre Produtos Industri-
alizados (R$ 1,5 bilhão).

A previsão de arrecadação
para a Previdência Social apre-
sentou decréscimo de R$ 788,1
milhões, por causa não só do
resultado verificado até outubro,
como por causa da revisão nos
parâmetros de mercado de tra-
balho, e das mudanças de conta-
bilidade provocada pela entrada
do e-Social, sistema que unifica
as informações que os emprega-
dores prestam ao governo.

Também houve queda na pro-
jeção da receita com exploração
de recursos naturais (-R$ 898,1
milhões), em função da queda na
produção de petróleo em agos-
to e setembro. A previsão de re-
ceita de concessões caiu R$
1,24 bilhão principalmente em
virtude do adiamento para 2019
do ingresso da receita de outor-
ga da usina hidrelétrica de Por-
to Primavera, associada à priva-

tização da Companhia Energéti-
ca de São Paulo (Cesp).

Despesas
Em relação às despesas, as

principais quedas ocorreram
nos benefícios da Previdência
Social, com queda de R$ 1,49
bilhão, por causa principalmente
dos dados realizados até outubro,
e nos gastos com o funcionalis-
mo federal, redução de R$ 752,3
milhões, por causa das vedações
impostas pela lei eleitoral e pela
Lei de Responsabilidade Fiscal,
que impediram reajustes nos
meses finais de mandato.

Por outro lado, as projeções
de gastos com abono e seguro
desemprego subiram R$ 497,6
milhões, por causa da inclusão
de despesas do Programa Segu-
ro Emprego. Os gastos com as
compensações da desoneração
da folha de pagamentos aumen-
taram R$ 198,2 milhões, moti-
vados pelas transferências rea-
lizadas até outubro e pelo au-
mento da massa salarial. (Agen-
cia Brasil)

SP: urgência pode levar à dispensa
de licitação em obra de viaduto

O presidente do Tribunal de
Contas do Município (TCM),
João Antônio da Silva Filho, re-
conheceu  na quinta-feira (22)
a necessidade de a prefeitura
contratar, em caráter de emer-
gência, sem licitação pública,
obras para a recuperação do vi-
aduto de interligação de pistas
na Marginal Pinheiros, próxi-
mo da Ponte do Jaguaré e ao
lado do Parque Vila Lobos, na
zona oeste de São Paulo.

Há uma semana, uma das fai-
xas de rolamento do viaduto so-
freu ruptura parcial, cedendo
cerca de 2 metros após um aba-
lo na estrutura. “Essa obra está
caracterizada como de emergên-
cia, e caberá ao TCM acompa-
nhar a execução de acordo com
o contrato”, disse Silva Filho
após visitar o local, no início da
tarde desta quinta-feira.

Segundo Silva Filho, houve
algum tipo de falha e negligên-
cia das administrações anterio-
res, que deveriam ter detectado
o risco. Ele disse que espera re-
ceber, ate sexta-feira (23), um
ofício em que a prefeitura in-

forme como pretende lidar com
trabalhos de prevenção nos de-
mais viadutos e pontes da cida-
de. O TCM vai tratar o caso de
acordo com a ordem jurídica e
averiguar se haverá necessida-
de de liberação de contrato
emergencial. Apesar disso, o
tribunal já antecipou que “nem
todas as obras têm o mesmo
tempo de duração e as mais re-
centes muito, provavelmente,
não caracterizam emergência”.

Muda estratégia para
acertar desnível

O secretário municipal de
Infraestrutura Urbana e Obras,
Vito Aly, informou que ainda
não foi feita uma avaliação real
dos estragos sofridos no viadu-
to, e nem se de fato haverá pos-
sibilidade de recuperação. Aly
também não sabe por quanto
tempo as vias de escoamento de
trânsito continuarão com restri-
ções em consequência desse
problema.

De acordo com o secretá-
rio, nesta quinta-feira, os téc-
nicos atuam apenas na susten-

tação da estrutura e, ao longo
desse trabalho, foi necessário,
inclusive, alterar a estratégia de
estabilização.

Vito Aly explicou que já fo-
ram finalizados os trabalhos de
colocação de estacas metálicas
e que, a partir de agora, o que
se busca é uma forma de garan-
tir que existe resistência do
solo para colocar em funciona-
mento macacos hidráulicos na
tentativa de erguer a parte de
concreto ao nível normal.

“Estamos vivendo a cada mi-
nuto uma agonia e o que fize-
mos foi o escoramento para
garantir a segurança e liberar a
tensão sobre o pilar com estru-
tura fissurada”, acrescentou o
secretário, que evitou apontar
culpados e atribuir responsabi-
lidades. No momento, a preo-
cupação da prefeitura é resol-
ver o problema o quanto antes,
afirmou.

O viaduto em questão é um
importante eixo de escoamen-
to do trânsito da cidade e de
acesso à Rodovia Castelo Bran-
co, além de ser uma das opções

para atingir a vias que levam ao
Sistema Anhanguera-Bandei-
rantes e à Marginal Tietê, no
sentido Ayrton Senna e Rodo-
via Presidente Dutra.

Com a interdição do viadu-
to, a Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET) tem feito blo-
queios em vários pontos da
Marginal Pinheiros para mini-
mizar os efeitos. No entanto, os
congestionamentos, como re-
flexo desses estrangulamentos,
são notados em vários pontos da
cidade.

Como o viaduto fica bem
perto da Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de
São Paulo (Ceagesp), entre as
medidas emergenciais estão a
antecipação em três horas da
abertura dos portões da compa-
nhia para os caminhões, que
passou para a meia-noite. Aos
domingos, a entrada de merca-
dorias começará às 20h e não
mais às 2h. Além disso, o aces-
so ao entreposto será ampliado,
evitando as filas de carretas, que
poderiam obstruir o tráfego nas
vias laterais. (Agencia Brasil)
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Um duelo de campeões re-
gionais agitará a terceira roda-
da do turno da Superliga Cimed
feminina de vôlei 18/19. Nes-
ta sexta-feira (23), às 21h30, o
Sesi Vôlei Bauru (SP), vence-
dor do Campeonato Paulista,
enfrentará o Minas Tênis Clu-
be (MG), campeão mineiro, no
ginásio Panela de Pressão, em
Bauru (SP). O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo.

O Sesi Vôlei Bauru venceu
o Hinode Barueri (SP) na pri-
meira rodada por 3 sets a 0 e
na segunda rodada foi supera-
do pelo Osasco-Audax (SP)
por 3 sets a 1. Já o Minas Tênis
Clube conseguiu duas vitórias
sobre BRB/Brasília Vôlei (DF)
e São Cristóvão Saúde/São
Caetano, respectivamente, por
3 sets a 1 e 3 sets a 0.

“Vamos jogar contra o Mi-
nas Tênis Clube que é um ad-
versário muito difícil. Tivemos
poucos dias para treinar e bus-
car essa vitória em casa. Será
um jogo difícil como todos têm
sido nessa Superliga. Para jogar
contra elas vamos precisar di-
minuir o número de erros e sa-
car bem. Elas jogam com velo-
cidade e o nosso saque será fun-
damental para fazermos uma boa
partida”, explicou Fabíola.

Pelo lado do Minas Tênis
Clube (MG), a oposta Bruna
Honário, maior pontuadora do
último confronto, com 16 pon-
tos, espera um jogo difícil, mas
está confiante em um bom de-
sempenho do grupo de Belo
Horizonte (MG).

“Jogar no Panela de Pres-
são sendo do time de lá é mui-
to bom, a torcida ajuda e incen-
tiva muito. Agora jogar contra,

Superliga Cimed 18/19

Sesi Vôlei Bauru e
Minas Tênis Clube

fazem duelo de
campeões regionais

Campeões paulista e mineiro jogarão às 21h30 desta
sexta-feira no ginásio Panela de Pressão , em Bauru
(SP). SporTV 2 transmitirá ao vivo
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Minas  Tênis Clube está invicto

é muito diferente. Aquilo vira,
literalmente, uma panela de
pressão contra o adversário.
Precisamos nos concentrar
muito para fazer o nosso jogo
e não cair na pilha do torcedor,
que vai fazer muito barulho.
Viemos de duas vitórias e isso
é bom, mas não podemos achar
que será fácil jogar lá. Elas es-
tão com um poder de ataque
muito bom. Estudamos o time
delas para fazer o nosso me-
lhor”, disse Bruna Honório, que
já defendeu o time de Bauru. 

Mais dois jogos com
transmissão

Outras duas partidas terão
transmissão na noite desta sex-
ta-feira. O Osasco-Audax (SP)
mediará forças com o Pinhei-
ros (SP), às 19h30, no José Li-
beratti, em Osasco (SP). Na
sequência, às 20h, o BRB/Bra-
sília Vôlei (DF) duelará com
o Dentil/Praia Clube (MG), no
Sesi Taguatinga, em Brasília
(DF). As partidas terão trans-
missão ao vivo, respectivamen-
te do Globoesporte.com e do
Canal Vôlei Brasil.

Outras partidas
A terceira rodada do turno

ainda terá outras três partidas
às 20h desta sexta-feira (23).
O Curitiba Vôlei (PR) enfren-
tará o Balneário Camboriú
(SC), no ginásio Univ Positi-
vo, em Curitiba (PR). O São
Cristóvão Saúde/São Caetano
(SP) jogará com o Sesc-RJ, no
Lauro Gomes, em São Caeta-
no (SP). Já o Fluminense (RJ)
enfrentará o Hinode/Barueri
(SP), no Hebraica, no Rio de
Janeiro (RJ).

Trilhas off-road divertem os participantes nos ralis

No dia 24 de novembro, pró-
ximo sábado, a Nação 4x4 vai se
encontrar no moderno Autódro-
mo Velo Città, em Mogi Guaçu
(SP), para a Super Final Ma-
pfre Mitsubishi Motors , com
três provas simultâneas de rali:
Mitsubishi Cup, Mitsubishi Mo-
torsports e Mitsubishi Outdoor.

“Promovemos eventos off-
road há 24 anos sempre com o
objetivo de proporcionar expe-
riências únicas aos proprietári-
os e um dia inesquecível para
toda a família”, afirma Fernando
Julianelli, diretor de marketing
da Mitsubishi Motors.

“É a única marca que promo-
ve essa integração entre os usu-
ários. Tudo que a gente vive aqui
é diversão, lazer... Tem muita
gente que nunca colocou seu
Mitsubishi na lama, nem ligou o
4x4, e aqui tem a oportunidade
de usar o carro como nunca ima-
ginou”, conta o participante Edi-
naldo Torres Junior.

As inscrições para os ralis
estão abertas e devem ser feitas
pelo site: www.mitralis.com.br.
Para o Mitsubishi Motorsports e
Mitsubishi Outdoor não há taxa
de inscrição e cada carro faz a
doação de uma cesta básica e seis
produtos de higiene, que são des-
tinados a entidades assistenciais
da região.

Esta verdadeira festa do off-
road tem o patrocínio especial da
Mapfre, seguradora oficial do
evento, e também da transporta-
dora DHL. Os apoios especiais
reforçam a importância deste fim
de semana único. Confira como
funciona cada evento:

Mitsubishi Motorsports:
diversão 4x4

No rali de regularidade não é
necessário ter experiência, nem
carros preparados. O objetivo da
competição é manter-se dentro
do tempo e velocidades estipu-
lados pela organização. São qua-
tro categorias, dependendo do

nível técnico de cada dupla (pi-
loto e navegador): Turismo Light,
destinada para quem está come-
çando, Turismo, para quem já tem
experiência, Graduados, para os
experientes, e Master, para os
experts.

Mitsubishi Outdoor:
aventura em contato com a
natureza

O rali de estratégia e tarefas
mistura atividades de aventura com
o off-road, proporcionando um dia
repleto de diversão. As equipes são
formadas por dois carros e até 10
pessoas, o que permite que toda
a família participe.

Velocidade na Mitsubishi
Cup

Já no rali cross-country de
velocidade, os pilotos e nave-
gadores  aceleram for te  os
carros preparados para o rali.
É uma prova com muita adre-
nalina e disputas apertadas.
São cinco categorias: ASX
RS, ASX RS Master, L200
Triton ER, L200 Triton ER
Master e L200 Triton Sport
RS. As duplas percorrem o
trecho seguindo a planilha de
orientações, em busca do menor
tempo possível.

Mais Mitsubishi na pista
do Velo Città

Outros dois eventos também
vão agitar a programação do sá-
bado, dia 24 de novembro, em
Mogi Guaçu. Em parceria com o
clube de fãs Mitsufans serão re-
alizados o Fun Day, uma prova de
regularidade para ASX, Outlan-
der e Lancer Sedan, e o Lancer
Day, um track day para os mode-
los Lancer.

Conheça:
Mitsubishi Motorsports - ht-

tps://youtu.be/SFmEOwTn1kg 
Mitsubishi Outdoor - https:/

/youtu.be/UVVX9BPEUdg 
Mitsubishi Cup - https://

youtu.be/o39uY1THCgo
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Rally Dakar 2019

Reinaldo Varela e Gustavo Gugelmin
defenderão equipe Monster Energy/Can-Am

Piloto  paulista Reinaldo Varela

O piloto paulista Reinaldo
Varela e o catarinense Gustavo
Gugelmin foram apresentados
em Los Angeles (EUA), como

dupla titular da equipe Monster
Energy/Can-Am para defender o
Brasil na busca de mais um títu-
lo na categoria SxS no Rally

Dakar 2019. A prova mais dura
do off-road mundial terá largada
em Lima, no dia 6 de janeiro, e
terminará no dia 17 de janeiro,
na capital do Peru.

O time oficial da fábrica ca-
nadense utilizará o UTV Can-Am
Maverick X3 Turbo R, de 172
cavalos, preparado pela South
Racing, baseada em Portugal. “A
Can-Am, mais uma vez, nos traz as
melhores condições para compe-
tir. Além da equipe de apoio com
estrutura de ponta, o UTV Can-Am
Maverick X3 é outro ponto funda-
mental, porque já provou sua qua-
lidade e traz muita segurança e
confiança aos competidores”,
acrescentou o bicampeão mundi-
al de Rally Cross Country e do
Rally dos Sertões.

No Rally Dakar, logo em sua

estreia em 2018, o veículo Can-
Am Maverick X3 Turbo R foi
peça-chave na conquista da taça
pelos brasileiros Varela e Gugel-
min. O UTV é o atual campeão
da categoria no Rally Merzouga
com a dupla BrunoVarela/Gusta-
vo Gugelmin e das últimas seis
edições do Rally dos Sertões.

Com o potente motor Rotax
de 172 cavalos Turbo, o Can-Am
Maverick X3 Turbo R é perfeito
para os variados tipos de desafi-
os encontrados no roteiro do
Rally Dakar, incluindo as temi-
das dunas e regiões arenosas. O
design agressivo e inovador per-
mite que o piloto tenha pleno
controle do veículo, como se o
mesmo fosse uma extensão do
seu corpo. Visite www.can-
am.com.br
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Cimed Racing encaram desafio dos
500 Km de Interlagos da Porsche

O time Cimed Racing de pi-
lotos terá seis representantes nos
500 Km de Interlagos, prova vá-
lida pelo Porsche Endurance Se-
ries. Dentre eles, três são cam-
peões da Stock Car: Felipe Fra-
ga, Marcos Gomes e Cacá Bue-
no. A prova de longa duração é
realizada em duplas ou trios e
também terá a participação dos
três irmãos Colettas: Marcel,
Murilo e Matheus, que fazem
parte do time Cimed Racing na
Stock Light.

Campeão da Stock Car em
2015, Marcos Gomes fará dupla
com Murilo Coletta, enquanto
Matheus Coletta formará um trio
com Dennis Dirani e Beto Gres-
se. “Fiquei feliz com o convite
da Cimed Racing para participar
dos 500 km de Interlagos na
Porsche. Tenho certeza que eu e

o Murilo temos boas chances de
brigar pela vitória em Interla-
gos”, diz Gomes.

Companheiros em corridas
de endurance da Porsche desde
2017, Cacá Bueno e Sylvio de
Barros participaram das outras
duas etapas de longa duração do
campeonato neste ano, a primei-
ra realizada em Interlagos e a se-
gunda em Goiânia.

“Nós conseguimos um quar-
to lugar em Goiânia e ficamos na
sexta posição na abertura do cam-
peonato em Interlagos. Acredito
que podemos brigar pela vitória
e certamente será uma prova
bem especial, já que terei meus
companheiros da Stock Car
como adversários na pista, além
de outros grandes pilotos na dis-
puta”, diz Cacá, que é pentacam-
peão da Stock Car.
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Murilo Coletta fará dupla com Marcos Gomes

Os treinos livres para os 500
km de Interlagos começam nes-
ta sexta-feira, dia em que tam-
bém será definido o grid de lar-
gada, conforme as médias dos

tempos de dois pilotos de cada
carro. A prova terá limite de 4h30
de duração e largada está previs-
ta para as 14h10 do sábado, com
transmissão ao vivo do Sportv.


